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A obesidade infantil emergiu como um dos principais desafios de saúde pública do século XXI, 
afetando crianças em nível global e no Brasil, com implicações físicas, psicossociais e 
econômicas. 
Este estudo teve como objetivo analisar a etiologia multifatorial da obesidade infantil, suas 
consequências e estratégias de intervenção. A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica. 
Foi realizada uma busca sistematizada nas plataformas de busca Scielo durante o período de 
setembro de 2025.  As palavras chaves utilizadas foram obesidade infantil, políticas públicas. Os 
critérios de inclusão foram: artigos de revisões da literatura, os critérios de exclusão foram artigos 
que não tivessem a palavra-chave” obesidade infantil”. Após o refinamento da busca considerou-
se a inclusão de três artigos. Os resultados dos artigos analisados indicam que a obesidade 
infantil está relacionada à predisposição genética, hábitos alimentares inadequados, 
sedentarismo e fatores psicossociais como estresse e sono insuficiente. Com causas 
multifatoriais, os cuidados de intervenção devem ser plurais também, com ações em diversas 
instâncias, como políticas públicas de cuidado da saúde da criança,  crianças, educação 
alimentar nas Instituições de ensino,  melhorias na qualidade nutricional da merenda escolar, 
além disso,  incluir a leitura de rotulagem nutricional, restrição da publicidade de alimentos ultra 
processados, tributação de produtos não saudáveis, educação nutricional, incentivo à atividade 
física, engajamento familiar e acompanhamento por equipes de saúde multidisciplinares com 
planos alimentares individualizados e terapia comportamental. 
Conclui-se que a obesidade infantil exige uma abordagem integrada, envolvendo políticas 
públicas, educação em saúde e tratamento clínico contínuo, sendo essencial o compromisso 
coletivo para criar ambientes que promovam saúde e bem-estar, prevenindo comorbidades e 
assegurando qualidade de vida futura para crianças. 
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